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por MARÍLIA CABRAL 

S
EMPRE que um regimento pas­

sava na rua, o João, dez anos la­
olnos o espertos, corria à. porta 
de casa, a admirar, encantado, o 

garbo com que os soldados mar­
chavam. 

::iusplrava fundo o pensava, por certo, 
quo devia ser óptlmo correr atras dêles, 
segui-los onde quer <!Ue !õsscm. 

?>las de11tro1 na sua cadeira de en­
travada, a avo gritava-lhe sempre: 

- «Ouve Já, João. Tu cuidas que a 
vida se ganha assim, a olhar para as 
mõscas?• 

Então, lembrando-se <!UO era êle, 
agora, o único amparo da pobre velhi­
nha, o João la a um canto buscar a 
•caixa do oficio>, beijava a avó, e dei­
tava a correr, gritando com tôda a. sua 
tôrca: 

- cO' caixa, ó graxa, ó freguês! 11 
Sou artista no 011clo ... .Datrãozlnho. 

Ora, cxperimecte, sim 'l• 
Com êstes e outros dilos semelhan­

tes, e porque era inteligente e traba. 
lbador, tinha conseguido arranjar 
grande número de fregueses Que o 
preteriam, e llle garantiam, assim, um 
lucro razoavP.I. 

Passou tem.Do e a pobre v~llllnha 
morreu. 

Só na vida, o João conllnuava a tra­
balhar, e a viver na sua humilde ca­
sinha, como se tõsso um homem pe. 
Que nino. 

!\las o seu amõr por tudo quanto 
tôsse militar, continuava latente e, 
certa. manllà, em que fõra despertado 
pelos clarlns de um regimento, que 
passavn perto, não resistiu a tenta. 
cão ... Fechando a porta ã. cbave, meteu 
pernas o. camlnbo, e !ol andando-com 
êles. 

la contentlssimo ! Quento mais an. 
dava, mais entuslas'mado se sentia. 

Naquele irágll corpllo, havia uma 
granae alma de soldado o um coracAo 
que lhe batia apressado no peito, ao 
lembrar-se que aqueles homens não 
hesitavam um segundo om morrer 
pela sua Pátria, logo Que !õsse preciso. 

- cTambem hei-de ser soldado h -
dizia, de sl para si, o João, com energia. 

B la andando semnro, sempre. 
Chegados ao termo <Ja viagem, os 

soldaoos pararalll. Depois de recebe­
rem as respectivas orcJeni; do coma.n­
clante, cada qual foi às suas obrlga­
Cõos. 

Com êles, parou também o João. 
E foi só então que êle reparou que 

se. encontrava num descampado, com­
pletamente desconhecido para ~le, e 
mullo longo da sua casa, a avaliar 
l)elo cansaco aue sentia, êlaque dantes 
ora Infatigável 1 

Desanimado, cheio de fome, e cheio 
tle pena que esse homem gorducho, 
que dlstrlbula o rancho aos soldados, 
se nao lembrasse dille, deixou-se cail' 
no c1111.o, e não tardou f. adormecer. 

Já qua!>I noite, quando o alferes José 
de Albuquerque recolhia a sua ba1·­
raca, deparou o garoto que dormia ali 
perto, em clma duma pedra. 

Chamou pelo Impedido. 
- •Ouve lá. Quem é êste peQueno, 

sabes 'l• 
- r!\áo sei, meu alferes!. .. • 
- d~' preciso tirá-lo daQul. Leva.o 

para a minha barraca.• 
Ao ser transportado, o João acordou. 
Então, o alferes Albuquerque vrc­

guntou-lhe: 
- e Como Yieste aqui par ar, pe-

queno·/• 
- •Eu .•• eu vim com os soldados ... • 
- e Mas onde moras'/• 
- •.Moro em Arrotos ••• • 
- ,gm Arrolos ·? 1 ~Ias tu sabes onde 

estás 'l• 
- •Não, senhor •.. » - dizia o .João 

cocando na cabeça, a modos de atra­
palhado. 

- •Estamos multo oua cima de Sa­
cavém, rapazinho. Como vais agora 
para casa'! Que Yals d 1 z e r a tua 
mãe'!! ... • 

-•Já não tenho mãe ... • 
- «)las a teu pai '?• 
- •O meu pai morreu quando eu ti-

nha sete anos; e a minha avó morreu, 
t:imbém, há. seis meses ••• • 

Pelos seus olhos verdes, multo lin­
dos e vivos, passou uma sombra da 
tristeza que comoveu o alferes. 

- cComo te chamas?• 
- «João.• 
- •Jodo de quê?• 
- •João de nada •.• • 
- «Entao não tens mais nenllum 

nome? O teu pai como se chamava?• 
- «Era Zó Marujo, porQue era mari-

nheiro num vapor multo grande.• 
- •)lns não tens mais fa milla. ?• 
- «Não senhor. Sou só eu.• 
- •Bem. Nêss"' caso .•• proclsns de 

comer e dormir. Pega... Com o à 
vontade.• 

Com a barriga bem cheia, o João 
dellou-so num molho do palha, na 
barraca do alteres, que o cobriu com 
um capote e não tardou que ambo::. 
dormissem a sõno solto. 

:Uá. muitos anos atrás, nu01a aldeia 
do Minho, passara.se uma cêna triste. 

Maria, a filha única dum homem 
multo rico enamorara.sG de um dos 

seus reitores, bonito e garboso rapa1, 
o quo dera origem às zangas do pai, 
que para ela sonhara Já. um marido de 
categoria mais elevada. 

Ante a reslett!ncla da 1·a1.>ariga, o 
l)al consentiu no casamento, com <~ 
condlçAo expressa de não voltar a vê.Ja. 

Casados, .Maria e o marido embarca­
ram para o Brasil, onde levaram dura 
vida. Na esperanca do dias melbores, 
oara o seu filhinho, resolveram em­
barcar para a América. 

Mas Rul era fraco u doentlnho . . \ 
vida ali nao iôra melhot. 

E ao fim de alguns anos apareceu 
outro tllho, que !azia a mãe sorrir 
tristemente mas encheu o Rui de 
alegria, 

Esausto, o pobre pai adoeceu gra\·e­
merlte. A mãe, louca de dõr, sem meios 
para o tratar, saltou para a rua, com os 
tllllos, a implorar a compaixão de quem 
passava. Foi presa . .\las como só ta. 
lava o português e ninguém a com. 
preendla, !ol levada ao cônsul que, 
comovido, os mandou .regressar à 
Pátria. 

Deu-se, porém, um grande desastre 
a bordo do barco em que seguiam, e a 
pobre Marta voltou à sua terra, o.pen11s 
com o seu Rui. O marido e o peque­
nino .Márfo tlnbam desaparecido para 
sempre. Desola<Ja, cheia do angústia, 
com o lllho, aconcheg-ado ao cora<:ão, 
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DESENHOS PARA COLORIR 

Oscalls 1lof 1ce1 

Caule e fõlhas veroes, Flõr cõr.de. 
-rosa com elitames amarelos. 

fôra procurar oral, nl' lntentodeocomo. 
ver. ~Ias o oa Ja Unha morrido, sem 
testamento e, assim, como única her· 
delra que ura, voutle onllrn viver &em 
prlvacoes e educar o seu Hui. Porém 
o desgõsto rol-a minando, e já. não 
conseguiu ver o seu fll bo fardado de 
alferes, porque a morte a levou. E Rui 
ficou ~ó e lrlstt-, a chorar n sua miic­
zlnh~ ! 

Xa. conCusáo do nau!niglo, multas 
fol'am as pessoas que morreram alo­
gadas, e as que se l:lalvaram, nadando 
em diversas dlrcccôee. O Z6 Marujo 
marinl1elro do navio, quando lutava'. 
com as ondas para se des.orender duma 
ballelra que se voltara, encontrou na 
sua frente um vullozlnbo inerte, pres­
tes a submergir. Agarrou-o e nadou 
durante multo tempo, até que foi salvo 
por uns barcos que passavam longo 
da costa. 

Uma vez a bordo, convenientemente 
tratado:> u reanimados, o Zé Marujo 
vertrlcou que Unha em seu poder um 
lindo bébé de um ano, oouco mais ou 
menos. Quem seria 'l A Quem perten. 
cerla aquela criança? Que faria dela, 
agora ·1 Conservá-Ja-la ·1 
T~tlas estai; 11reguutas, e muitas 

mets ainda, lhe bailavam no cérebro 
quando o pcquenlto, rindo oara e1e: 
como a agradec11r o que lhe devia, ba­
'6u as mãozlnhas e Jbe chamou pápá. 

Enternecido, o Zé Marujo apertou-o 
ao oeito. 

- cPobro pequerrucho! Que será de 
ti agora, se te deiicar 'l Dinheiro nâo 
tenbo oara te dar, mas não te falta. 
rão mlmo11 meus e da minha vêlbota 
descancab ' 

Beijou-<>. E o bébê continuou: 
- <Pápá, pápá, •• , 
Foi assim que o João creaceu, até à 

altura do com eçar a noasa hlfitórla, 

6e1tlm crlnlta 

Caule e sépalas verdes. Corola rõxa. 

convencido de que o seu pai era o Zé 
)JaruJo. .. 

• • 
:\o dia seguinte, o João acordou mal 

despontou a manhã. Olhou em redor. 
Sentou-se na palha, e comecou a pen­
sar na sua vida. 

Como estava longe da sua casa 1 ••• 
Teria êle coragem de voltar para lá. a 
pé? E saberia o caminho ? 

Muito triste, começou a chorar. 
Bntãó, uma mão amiga lhe poisou 

no ombro. E o alferes Albuquerquo 
I>reguntou.lhe: 

- «Porque choras, João?• 
- •Estou tão longe de casa .... e não 

sei o caminho .•• Tenho medo de vol-
tar sõzlnho.> . 

-•Não chores. Vou pedir ao coman. 
dante que té deixe aqui ficar, queres?• 

- •Oh, se quero 1 Quem me dera. 
Como é bom, senhor alferes l• 

- •Está bem, e:.tá. bem, meu pe. 
queno. Vai-te vestindo, até Já. 

Mela hora depois, Rui de Albuquer­
que voltou com o consentimento do 
comandante, o que encheu de alegria 
o pequeno João. 

- •Vai ver, meu alleres, como hão-de 
gostar de mim !• 

Em bre;e, o João era querlclo de 
todos. SemI>re pronto a !aztr lll t s todas 
as vontades, nunca parava. 

Limpava o calçado aos oficiais, la ao 
correio buscar e levar a correspon. 
dênela, comprava-lhes o tabaco fazia 
tudo quanto lhe pediam, sempre do 
melhor grado A's vezes, queriam 
dar·lbe dinheiro, mas êle i·egeltava 
sempre. 

:._ •r\ão 1 Não quero dinheiro. Quero 
é que me ensinem a tocar no tambor ... 
Isso é que eu gostava! ... • 

E sempre que podia, lá estava. zumba. 
que zumba, a l'Ufar no tambor. 

Sllm YlrgltlCI 

Caule e !õlhas verdes. Pétalas e es. 
tames vermelhos. • 

Certa tarde Quásl ao anoitecer, o al · 
feres Albuquerque, ao mandâ·lo com­
prar cigarros, ficou admirado de o não 
ver, como de costume, pronto a cum­
prir a ordem. 

- •Então 'l I• -preguolou-lbe. 
- •Eu YOU, meu alferes, mas ..• que-

ria que me emprestasse uma espin­
garda, sim 'l• 

- •Para Que queres tu a espingarda ? 
Yals nrlncar aos soldados, ou vats à 
caca dos morcegos ?• 

- •Não ó nada disso, meu alteres 1 E' 
que o vell10 da ponte é mau ati ra-nos 
pedras, o se me vir com a. espingarda 
tem mêdo e deixa-me passar.• 

- •Que velho é esse'/• 
- •Ntí.o sei, meu alteres. Parece que 

é mudo, vorque nunca fala; mu 
quando os rapazes se metem com êle 
o lhe c·hamam •maluco•, atira.lhes 
J.)Cdras. Ylve debaixo da ponte, numa 
barraca cJe lata.• 

Hui 1·íu-se, e foi com êle ver o velho. 
Passaram dias ... 

Eram Ja velbos amigos, quando re­
ceberam ordem de abalar, por terem 
linoado os exerciclos. 

Tudo estava a postos oara a partida, 
quando se lembraram que um dos cor. 
nolelros tlnha acloecldo. 

- cQuom dtJvla substitui-lo?• 
- cU tambôr talvez!... Que sabia 

daquilo 1 .Mas depois quem tocaria o 
tambõr ?• 

O caso complicou-se. quando o João, 
sem dizer nada a nlpguém, com uma . 
ideia louca a fen·er-lhe na cabeça, 
apanllou 110 chão o tambor e as ba-
11uetas e deitou a correr em direcção 
ao comandante. 

- •Dá llcenca, meu comandante?~ 
- preguntou Ne, pre!llando-se, como 
se Iõsso 11m soldado de verdade. 

- •Quo queres?• 

(Continua na pá&ina 8) 
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FAJOCA, PATACHOCA e CARA LAROCA 

( Continuado do número anterior) 

Desanimados, regressavam rados a. bordo. FaJoca, segui. um t>asseio no carro e leva-o a cabeça começa a aumentar 
JA a casa quanrto, ao chega. <lo por Palachoca, corre para até à. e!lplanada óe Algés. Uma óe volume e sente slmultã­
rem Junto da estação do Cais êle e enlabulam conversação. vez ali, mandam Yir bebidas, neamente que a língua está. 
do Sodrê, descobrem. pro,·i· Caralaroca tem, então, uma as quais o homenzinho lnge. menos prêsal ... Numa con­
denclalmente, um dos l\omens

1
idela: Fazer fal ar o homem. re com satisfação. Algum fissão completa, faz amplas 

que fo ram encontrados amar. Para o efeito, con>lda.o para tempo depois, parece-lhe que declarações : O lugre ! ô r a 

comprado pelo falso cego, que de «carregamento• que sedes· I olha para o rio e verlJlca, ex. habitual serenldaoe, faz um 
possui& uma fâbrl ca de moeda ti nava a sor onlrPgue no alto 1 cllarlo, que o lugre vai a pas· sinal ao neto par& que sosse. 
falsa, onde executtwa as ren· mar a um navio que o aguar- sarna sua frente, em direcção gue, pois quere saber o resto 
comendas• quo recebia do os- daria em frente do Cabo Es- à bll.rra, provando, as3lm, que de lôd11. aquela compllcada. 
t rangelro. l'ia noite da lula a piche!. 1 Iº homem falava verdade. ca. história. Demal:;, pensa tlle, 
bordo, o lugre recebera gran- Em dado momento, Fajoca ralaro.ca, sem perder a sua tem tempo de sobra. para isso, 

visto o que lugro navega à tor. Prosseguindo na s 11 a dêles o que morrera-recu- nheiros menos escrupulosos, 
vela e o vento está fraco, não narrativa, o llomom conta, saram-se a tomar parto na os quai<i, mais fortes em nú­
lhe dando assim margem 11 então, o motivo porque fôra. patifaria. Porém, sabiam JA mero, acabaram por os dornl· 
que se afaste raplóamente. amarr11do: Ao saber qual 11. demais!. .. Como se lembrava nar, amarrando-os e amorda­
Dêstu modo não st>rá difícil •Qualidade• da carga, êle e os bem nincla da forte luta tra· çando-os depois. 
alcançá.lo num barco a mo. seus dois companllelros- um vada com os outros compa· Entretanto, enquanto o bo-

rnem la falando, o lugre la-se mente à t>olicia, a qual pôs logo um dos rebocadores po· xo, em perseguição do lu· 

1 
arastando rio abaixo e Cara.. ao corrente <lo quo so passava, lllcla!s. levando a bordo os gre ... 
laroca, já no facto <lo que pcrlindo :\O mesmo tempo a quatro protagonistas o um 
pretendia saber, resolveu , sua inlen·enc!í.o. forte ócstacamento, se lan()ou , 
entilo, d 1 rl_glr-so Imedia.ta. Esta. não se frz esperar Q. a tõda a volocldade, rio abal· (CONTINUA) 

~~~~~~~~---~~~~----
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' PIM*PAM•PUM ---------------------

Há dias, uma. pessoa das minhas re. 
lações, teve a amabilidade de me :feli­
citar pelos contos e lendas com que 
costumo tomar parte nesta grande ba­
talha Infantil das qulnta·felras. As 
espingardas, são as cant1tas dos que es­
crevem no jomalzlnho. As munições, 
a imaginação dos autores. O campo de 
batalha é todo o pais de norte a i,ul. 
O alvo a. allngir, o minúsculo cérebro 
dos leitorzinhos . 

Os redutos a. transpôr, são os lares 
portugueses onde vivem meninas e mt!­
ninos E·. assim, fazendo «Pim-Pam­
·Pum» para a esquerda, uPim-Pam. 
-Pum» para a direita, vamos distraindo. 
educando. vencendo e convencendo. to­
mando eu parte nesta grande batalha 
co.mo soldado modesto mas valente. 
que não querc cielxar pelas ruas da 
amargura a honra da sua espingarda. 

Ora, a tal pessoa. depois das suas fe­
licitações, teve a slnct-rldade de me di­
zer COlllo bom e leal amigo: 

- «As tuas Lendas das Flôres e do 
Tempo são Interessantes mas se tens na 
tua vida excelentes aventuras, por­
que não as escreves?» 

-«Ora esro! ... exclamei. Não lêste a 
«Caçada aos Leões»? 

- «LI. Mas tens outras melhores. 
Por exemp!o :-a tua aventura à Lua ... 
Estas palm-as tiveram o condll.o de 

me fazerem recordar coisas maravilho­
sas. Foi como -se um contacto eléctrlco 
me tivesse transmitido um choque vio­
lento. 

Exc.2icnte ideia! Eu próprio me 
aàmiro como foi possivel ainda não ter 
contado aos leitorzinhos do «Pim-Pam­
Pum» a minha fantãstica v!ágem n 
Lua, a mais extraordinária n.ventura de 
tôda a minha vida. 

* o qUe lhes vou contar ocorreu no ~no 
passado, na noite de Santo António. 

Eu estava no terraço da minha resi­
dência. Confortàvelmente Instalado 
numa poltrona e fumando um cigarro. 

Como era cêdo, ainda não havia nas 
ruas o habitual bruhaha próprio da 
quacira dos santos populares. 

Fatigado por um ciia de trabalho in. 
tenso, estendi as pernas ao longo da 
poltrona e recostei-me, Quási deitado, 
distraindo-me com as pequeninas nu­
'Uens de fumo, produzidas pela braza 
do tabaco. 

E sonhei - sonhei acordado. 
Não se admlrtm os meus leitorzlnhos. 
Quantas vezes, t-arnbém acordados, 

os pequeninos leitores já têm «dado 
largas» à vossa fantasia.? Como se cha­
ma senão «sot'll1ari> a êsses apetites 

constantes de bonecas, cavalos de 
pasta, aviÕL'S que vôam, combójos que 
marcham, balões multlcôres, soldados 
de chumbo, palhaços que riem, bébés 
que choram? 1 ... 

Quantas vezes, mesmo acordados, os 
meus leitorzinhos já têm sonhado com 
um mundo maravilhoso de brinquêdos 
que o vosso pequenino cérebro idealiZa, 
consoante o gôsto e as preferências de 
cada um de vós? 

E o que é também senão sonhar, SO­

nhar acordado, êsse desejo ardente, 
slhcero, que as meninas têm de usar 
saltos altos como os da «I11amá» e o 
entusillsmo com que os meninos aguar­
dam a ocasião de vestir umas calças 
compridas, Iguais às do papá? 

Pois fiquem sab~do que o sonho não 
escolhe idades. Todos sonhamos acor­
dados - crianças e gente cresCida. As 
ilusões é que são diferentes... Servem 
estas palavras para que não se admi· 
reme se convençam de que, embora n·"'r­
dado, eu estava sonhando no meu ter­
raço, há um ano, na noite de Santo 
António. .. Mas não era com brinquê­
dos. o meu sonho, nêsse momtnto, era 
uma vlágem à lua! 

Toàos os meus leitorzinhos têm visto 
e sabem o que é a lua. Estou certo 
que. ciupois de lerem esta narrativa, 
hão-de olhar para o céu e fixar, com 
::i maior atenção, êsse astro que, não ten. 
do luz própria, ilumina a terra de 
noite com o reflexo da luz que recebe 
do Sol. 

Maior ainda será a vossa curio­
sidade e fantasia, se eu lhes afirmar­
porque Já tive a ftolicldade de vêr -
que, como a Te1·ra, a Lua também é 
habitada. As pessoas que lá vivem, os 
costumes, tôda a natureza é que é di­
ferente. 

Peço-lhes que aceitt'lll a fantasia que 
lhes ofereço. Tenho a certeza de que mUi­
tos do.<i meus Inteligentes e estudiosos 
leitores, hão-de acreditar, sem condi­
ções, na descrição da maravilhosa via­
gem que eu fiz à Lua 

Outros, não menos estudiosos e in­
teligentes, mas incrédulos de tão fan­
tástica aventura. hão-de duvidar que a 
Lua seja habitada. 

lt a êsses que eu, em rápidas pala· 
vras, vou tentar convencer. 

O ·Primelro raclocinlo da vossa obser­
vação infantil é, talvez, preguntar 
como pôde a Lua ser habitada se ela 
não tem sempre o mesmo tamanl10. 
Eis o vosso primeiro engano. A Lua tem 
sempre a mCf!ma dimensão, mas como J 

~ .... --.. ..... ~..._~..,... ...... _.~ ........... l ........... ~ ......... .-....:.iP:.i ...................... ._.. ..... _... .......... _ 
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rA~MõR-TEHÊRõlêA-y~~! 

DO RATINHO SERAPICO 
Por LU/Z FERREIRA - (Tio Luiz) 

U~I velho palácio dos arredores de 
'" Lisboa, tão velhinho que Já tinha 

telas de aranha, multo brancas. 
h.avlam-se instalado para cima de 200 
ratos, ratinhos e ratões. Como os donos 
<la casa recheavam constantemente n 
despensa com as mais finas Iguarias, 
os senhores ratos passavam vicia rep:a. 
!ada. Durante o dia, ocultos nuin sófão 
•Jogavam as cartas• tnzlam pacll-nclas, 
contavam histórias, andavam de ba­
loiço e alguns, mais habilidosos, frl· 
~avam os bigodes cios companheiro~. 
A noite, quancto se npap:avam as luzes 
e o sflênclo só era cortado pela slnfo. 
nla das baratas e pelo rtlc·tac• dos re­
lógios, a rataria descia as escadas, 

páta-ante-páta, e, contendo a resplra­
clío, marchava para a despensa. Uns. 
os maiores e mais gordinhos, comiam 
chouriço, prezunto, rodelas de salame 
e algum pedaço de carne assada que a 
cozinheira tivesse deixado ficar do jan­
tar. Os mais novos, com os dentes mais 
fraquinhos, entretinham-se com touci­
nho, banha e lomblnbos1le porco-que 
tle tudG havia na Ideal clespensa. Para 
os veteranos, desdentados, era reser­
Yacla a manteiga, o açúcar e a marme­
lada. Quando pocliarn arrastar a cáuda, 
os ratos. ralinhos e rntões davam as 
boas-noites ás baratas e retiraram-se 
_')ara os seus aposentos. 

Ora, meninas e meninos, não há bem 

riuo semQre tluro nem mal quo não 
tont1n fim. Os donos do vclhoºpaláclo, 
verificando os nssalto!( clfárlos feitos á 
closponsn, reso11·ernm por bem acabar 
com tnl estado dr coisn~. ·E, sem uma 
hcsltaciío. arrnninram um i<rande 1<11 to, 
n ron tlaram-lho o papel ele raticida. 
Por cada 1·1nto ratos que mat11sse, re­
ceberhl o bichano meio cento <lc cara­
paus o 2;j() gramas de bofi>. Fechnrto o 
contracto, o bichano lambeu 03 beiços, 
miou seis vezes em dó sustenlcto e pre­
narou, astuciosamente, a sua primeira 
orenslva. 

1'~ o drama comecou ... 
Pouco depois da meia noite. as luzes 

110 palácio a pagaram-se. )lomentos 
volvJclos, as baratas comecaram cir­
culando á procura do pãozinho com 
ácido bórico. O gato. empoleirado no 
polal 110 pote, apurava os ouvidos e o 
uarlz. Desculdaclos, não prevendo o pe-
1 lgo QUI! os ameaçava, os ralo!', rati­
nhos o ra tões desceram as escadas, a 
caminho da despensa. O Inimigo es­
preitava-os, antegoz11ndo o momento 
de os anlqullar. 1'~ foi contanclo: 
-•Um, dois, três ... • 

Com manifesto pra:i:er viu que, nada 
mais nada menos de 200 ratos, tinham 
passado para a despensa. Mentalmente 
fe?. uma regra <lo 3: •Se em 10 ratos 
tinha riO caranaus e 2ri0 gramas de bofe, 
cm 200 teria X.• 

Multiplicando o !llvl11lnuo, viu que 
o X ora Igual a 1000 carapaus e l:i 
quilos de boíP. Que belo negócio 1 

O pior para l- le 6 que um ratinho 
minúsculo, o Serapico, precisamente o 
que !echara o cortejo, dera pela sua pre-
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descreve em volta da Terra Ulll movi- lhes é descrito no admiravel conto de lão, gigantesco. começou a elevar-se no 
mento ca<ienclado com a rotação que Ferreira da Silva>, porque razão a Lua espaço. 
possue sôbre si própria. faz com que não pode ser habitada por qualquer Não o larguei, mas a fôrça do ar foi 
nós sõmente vejamos a fase que, em outra espécie de viventes. que não se- mais forte do que a fõrça áos meus 
resultado dêsses dois movimentos. se jam peixes, nem pessoas, nem 1n- músculos. E o balão levou-me consigo. 
nos apresenta iluminada pelo Sol, con- sectos?... Passámos sõbre os telhados. Subimos 
servando-se a parte restante em abso- Em tuao Isto eu pensava, no meu ttT- mais. Subimos sempre. Deixei de dis­
luta ob.scuridade para nós porque, como raço, 0 ano passado, na noite áe Santo tlngulr as casas, as ruas. os homens ... 
já dissemos, a Lua não tem luz pró. António. E o balão sempre a subir! E subiu tan· 
prla. De repente, ouvi na rua um grande to, tanto. tão alto. que me levou à Lua. 

Porque não pode ser habitada, se é 1 "d M l d , . d õtos t Estou certo que hoje, amanhã. ou 
a ari o. e a uzia e gar pre en- quando tiverem ocasião. os IJleus leito!'-

um astTo como a Terra e se, como c:ta., dia fazer elevar nos ares um balão · · zinhos hão-de olhar para a. Lua, em. 
vive isolada no espaço? igual aos que os meus leltorzinhos já bevecldoo. na miragem dos encantos 

Diversos sábios que a têm estudado devem ter visto ilwninados no espaço. que ela 1;11cerra. 
com magniflcos telescópicos, aparelhos Havia uma diferença. Qual de vós não gostaria. de fazer. 
próprios para observação áos astro - tste, era gigantesco. Cheio de vento, como eu fiz, t11ta viagem encantaáora? 
afirmam vêr montes vulcMlicos e gran- já com a mecha acesa, atingia a a~ No próximo número hei-de descrever-
des planícies; se a Terra é habitada. tura de um segundo andar. .lhes tudo 0 que vi d1mtro dêsse astro ! 
por seres humanos, se nas entranhas Os gaiatos não Podiam segurá-lo. maravilhoso. para que os meus leitor-
do próprio solo nascem e vivem 1n- Corri para auxiliá-los. Os petizes, Já ?.inhos possam, acorándos como eu, vi-
sectos e VtTmes. se no fundo dos ma- exaustos, largaram o balão. ver o sonho doirado dêstc meu conto 
res existe um mnndo de peixes (como Fiz mn esfõrço supr61:'º· Mas o ba- !antAst ico .. ~ 

-----------------------------1 • .. • .. 
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(Desenhos para color ir) 

19 - Bandeira de o. João VI 
A tienúlllma bandeira do r eino era 

brnnca. 
A esfera armilar é amarela, exceoto 

no:> intervalos que são encarnados. O 
escudo l• carmezlm, com os <'astelos 
amarelos. O espaço cm tôrno das qui­
nas, que são azuis, é branco. O filete 
que encima o "scudo 6 amarelo. 

A corõa ó amarela com pedras de 
côres dl\·ersas. O globo onde 11ssenta 
a cruz i• azul. Ol•lterlor da corôu, bem 
como a cúpula interna são encarna­
dos. (I IG-1b26) 

11 

i 

20 - Bandeira liberal 
Foi n. última. bandeira <lo reino. É 

azul, no Indo esquerdo, e branca, no 
Ja<lo cJ ir eito. 

O rscudo e a corôa são ld(•ntlcos aos 
ela hanrleira. ante r lor. Suprimiu-se, 

ADIVINHA 
Éste gigante, que vocês 

aqui vêem, lutou (nos tem· 
pos do Rei .Artur) com 
um outro que, todavia, era 
um pouco mais pequeno. 
Porém, quando o gigante 
lhe ia dar o golpe que o 
mataria, o mais pequeno 
teve uma ideia genial e 
escondeu-se· lhe no corpo .•• 
E calculem lá vocês que o 
gigante ainda anda a esta 
hora para o matar. 

Queiram vocês procurá-lo 
e, se o descolirirem, nl!o o 
entreguem ao mau gigante. 
Tratem mas é de escon· 
dê-lo, para fazer arreliar o 
gigante mau !. .• Valeu? . •• 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
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(Deso nhoa para colorir) 

A' Seml'lhanca cla.<i bandeiras cios SP· 
culo~ 1111inzc Cl fl<mts~cis, a bandeira ~ 
como SA v•\ n. eMern armll11r; 

awl r hranc~'l ""nhC'cen multas tardes Alce Rangiter 

l 
de glór:a .. \romoanhnu Ser1ia Pinto na Se um dia os meninos \'isitarem o P.ste simpático habitante do Polo 
sua lra,·ec:sla Ili' .\'Crica. Brilhou llO território <lo Ala~ka, ao norte da Am(•. nresta grandes sen·lc(IS aos !apões e é 
sol de c:hnimlle, na nrrancacla rantás- rica, encontrarão êstc animal de roei- branco como o gelo eterno em q ue 
ti~a dn \lousinho e ""'ºOIYeu o corpo nho carrancudo. 'rve. 
de s: lvn Pôrto ounnrlo i"ste, para a de- E' castanho, a,·ermelbado, rle grande O abdomen e as patas são casta-
fender, morreu herõic11mentc. porte .. As armas são da mesma cõr. nhos. 
l •llll llll!llll llllllllll l ll l l llllllllll l l llllllll lll l llll 'llllll l l lll l l llllll l llllllllllllllllll llllll l l l l l llllllll l ll l l l l l l l llllllllllllllllllllllll l l llllllll l l 

sencn. 1-: o Sl'raplco 1>ra 1 ntel igi'Jlte, au­
c\acio~o e destemido 1 Aos guinchos, o 
ratinho qn1s l'hamnr a atenção dos 
ccmpanlleiro~. ,\Jns ; stes, deslumbra­
dos com uma remessa ele paios quo 
nessn noite ci1cglirn ú despensa, não o 
ouviram. 

Como romedcar a situnciio?l Sera. 
pico <;uavn oor lodos os 1.16ros e o seu 
rahlnho, agitnncto.so como uma ven­
toinha, ln<llcA.va a gr11\·icla<le ela situn­
cilo. O tilchano, raut••Josamento, avan­
~ava para o Sera1.1lco, di~posto a trans­
formá-lo num 11ai;tol <lo massa tenra ... 
.l.las o ratinho, que nada tinha de pns-

tel, esgrimia,dansa,·a, pula\·a e chlnYa. 
Os companheiro~. dentro ela despens::t, 
galho!a\•am e roíam os paios. 

Seraplco ,·isiona,·a Já. a hecatomb<': 
Todo~ seriam mortos no regresso no 
sótão! Então, rcímin<lo l•jdas as suas 
fôrcas, atirou-se ao gato o mordeu-o 
ralrnsamentP. Um miau form lMwel en­
Cht>u a cozinha. a desoensa, to<lo o pa­
lácio. Em trovei, os 199 ratos, ratinhos 
e ratões, que se estaYam banqueteando, 
fugi ram cm direc~~ão :i oscacla. O gato 
quis impedi r-lh es a passágom mas o 
valente Serapico ainda teve fõrcns parn. 
lh o tri ncar um orelha. Norn •miau• 

'lolenlo e o;; 100 condenados eslaYam 
salvos! Serapico, contente vor te r c um­
prido o seu d"Yer, quis também sal\-ar­
-se. ~las Já era tarde. Furioso com o 
malôgro cios seus pianos, o gato dilace­
rou-o com as unhas o arrancou-lhe os 
bigodes. 

l.ú em cima, no sótão. chorando bal­
xinl10, os 19U ratos, rat inhos e ratões, 
recordavam saudosamente o comva­
nhelro querido que, volun tariamente, 
se sacrlficõ.ra para os salvar. 

Pobre ;:)eraplco 1 

F 1 M 
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A PATINHA BRIOSA 

Por LAURA CHAVES 

MORRERA o senhor Patinho 
e a pobre pat11, coitada, 
viu·se só mais o filhinho 

sem ter nada, nada, nada 1 

Mas, como era corajosa, 
pela dôr não foi vencida, 
mesmo assim, muito chorosa, 
tratou de ganhar a vida, 

1 

Comprou a táboa, o sabão, 
decidiu ser lavadeira, 
e, vai, desandou, entào, 
a caminho da ribeira. 

Sempre em seu bambolear, 
pé'qui, pé lá, foi andando, 
sempre num triste grasnar, 
ao seu menino falando: 

-Se a nossa vizinha Poupa 
tiver dó de nós, meu filho, 

e me quizer dar a roupa, 
já comes papas de milho. 

E o patinho respondeu, 
fitando os olhos no rio : 
- Desde que o papá morreu 
que tenho o papo vazio, 

Meses e meses volveram 
e à nossa boa patinha 
todos os bichos lhe deram 
a lavar sua roupinha. 

Mas uma tal patareca 
que tinha muito más obras, 
mesmo levada da breca, 
e ainda pior que as cobras, 

foi dizer ao pato-mudo 
- o que não foi nada recto -
que ela esburacava tudo 
porque deitava cloreto. 

E o mudo pôs-se a falar •• , 
- Olha o que faz a maldade J 
E à bicheza foi contar 
o que não era verdade! 

Tornou o pobre patinho 
a pôr os olhos no rio 
e a dizer, muito tristinho: 
- Cá tenho o papo vazio! 

Passaram fome de rabo, 
a patinha e mais o filho 

por môr daquele diabo 
ter armado um tal sarilho. 

Té que um dia, essa danada, 
fingindo ter caridade, 
quis dar·lhe esmola avultada 
não por dó, mas por vaidade. 

E, cheia de indignação, 
a pata chamou· lhe : - Peste •• , 
e disse-lhe mais, então : 
- Se fôste tu que fizeste, 

bicho mau e traiçoeiro, 
esta maldade sem nome, 
fica lá com teu dinheiro, 
que eu fico com minha fome. 

Logo os bichos se curvaram 
ante tanta dignidade 
e êles não mais 11 deixaram 
ter fome ou necessidade. 
•••• ••• •••••••••••••••••••• t 

Quem com brilho se criou, 
razão à pata há·de dar ••• 
Aquele que nos sujou, 
nunca nos pode limpar. 
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CONCURSO DE LEGE NDAS 
A' liata que publicámos no número 

anterior, faltou mencionar os se1uln· 
tea nomes de meninos cujas produ· 
çõu mereceram também do Júri uma. 
especial referência : 

Zalda da Luz Saramago, de Santa­
rém, Maria. Inez de Melo, de Llaboa, 
Frade Fellx, de Olb.áo, Gabriela Pe· 
reira, do Porto, Francisco Ferreira, 
de Arganil, Manuela Nlza, de Lisboa . 
• 1 ' 1 • l i . I l i l l l f ..,.I 1 Ili • I li•••• t • t t t • •t• t t t. t t • 1 

PROBLEMA 
(Soluçdo do número anterior) 

Laura, Aoa, Aura, Aurea, Rena.ta, 
Ileana, Aurélia, Lina . 
... • ,. , ••• , ....... 1 ................ t ............. Hll•wtte1•••1••• .. 

MISTURA OE LETRAS 
( Soluç4o do nt!mero a11terlor) 

Mónica, Adélia, Raquel, Isabel, .Am6Ua. 

... 
A FORÇA DO H ÁBITO 

·~ .w.. ../!. 

-Quietinho, um momento só, se faz fa\lor l 
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COMO SE FAZ UM TAMBOR (Continuado da pdgina 2) 

- cMeu comandante, eu posso subs· 
Utulr o tambõr. Ouere ver?• 

E, sem esperar pela resposta, ante a 
admiração do comandante, o rapaz, 
começou a tocar, a tocar •• • 

- •Sem, está bem, pára lá isso?» 
- •Então, po~so ?• 
- cSlm, podes, meu rapaz.• 
E foi assim, com o João multo se­

nhor dq seu papel, zumba que zumba, 
que o regimento seguiu estrada fóra ... 

• 
Quatro anos passaram, em que 11. 

amizade dos dois rapazes se tornou 
cada vez mais estreita. Rui. como era 
rico, tlducou o seu amigo que, nó en­
tanto, não qulz deixar o seu cpõsto• 
de lambõr no regimento, nem aban­
donar a. casinha l)umilde de seu pai, 
sua. únlca herança. 

Uma ta.rde cm que o Rui o foi bus­
car a. ca&a, para. irem fazer a costu. 
mada visita ao YNhinho de Sacavém, 
encontrou o .João multo a.borrecloo. 

- •Que tens tu, João '! - orcgun­
tou-lhe o Hui.> 

-cXada.» 
- •i'iáol Alguma coisa. tens, vela. 

certa. -Não é costume eu ver-te assim.• 
- rPols bem. E' verdade que estou 

multo aborrecido! Líl esses :oaoals, que 
ontem encontrei nessa gaveta ..• 

.Eu que julga.va. te1· tido um pai 
estremecido, verlflco que nAo sei quem 
sou, nem donde vim. Apareci no mar.• 

- •O quê?~ - indagou ansiosamente 
o Rui.» 

- cLI!, lê, e logo verás h 
Um lnstanle depois, Rui allra\.a para. 

o lado os papeis, e e1;trellava nos bra­
ços o Joao, muito admirado. 

- •Meu Irmão. ~leu querido João! 
'fu és o meu irmãozinho ~lário, que 
julga.vamos morto no naufrágio! Como 
e~tou feliz !• 

E por largo tempo estiveram estrei­
tamente abraçados. 

Quando chegaram perto da cabana 
do pobre velhinhO, verlticaram, com 
mágoa, que êle não eti lava. a.li, conformo 
era costume. Foram encontrá-lo estcn­
diao no chão, quási lnaulmado. 

- •Pobre velho! ,"\ao podemos dei­
xá-lo aqui por ma.is tempo. Vai buscar 
um •taxü, João; vat depressa.•!. 

Só à fõrça de muitos dias de cons­
tantes cuidados, conseguiram que- o 
pobre velho começasse a melhorar. 

E uma noite, em que os dois irmãos 
conversavam Junto do seu leito, ares­
peHo do naufrágio, ao pronunciarem 
o nome do barco. viram o vàlhlnho 
erguer-se espantado e prcguntar: 

- •Disseram ..• Que disseram vo cês 
meus filhos?!• 

.Era a prhnelra vez que o ouviam ta­
lar e ficaram amtoF. 

- •Sossegue, avô, (era assim que o 
tratavam). ::;e nao gosta de ouvir falar 
<lestas coisas, nós mudamos de con­
versa.• 

- •>'ião •• • não! ... Quero ouvir t11do? 
Sabem alguma coisa dêssc naufrágio 
Contem, contem ... 

Perdi nêle a minha mulller, e os fi­
lhinhos. .. O meu Rui, e o meu 
Mário b 

- •Pai t - (grllaram então, os dois). 
Como somos re11zesl • 

• F M • 
COR R ESPONDÊNCIA Gabriel Marqae3 - Os desenhos são decalcados. A mim 

não me enganas tu. F:iae outros. 

.Marwarida da Fonte - Podes mandar a colaboração mas 
não podemos garantir desde J• a i.ua publicação. 

Ana Rosa - Brevemente será sattsfelto o teu pedido . 
Quanto à fotografia PQdes mandar. 

Guilherme Pereira - Impossível o que me pedes. Repara. A Lamarosa-Temos uma construçio para. breve que 
que o suplemento só tem 8 péginas e que o seu texto tem deve satisfazer-te. 
de aer variado. 

Ana Ptta - Os conselhos de G. E. muito em breve :votai· 

Sarapico - Excelente ideia. Precisamos muito de cola· remo1 a publicar. 
boração nêue género. Aguardamos. 

Muitos beijos a to<l<» do muito amlgutnho 
Eernandinha M. P. - Na próxima secçio do Cestintío 

I eia Costura encontrarás o que destjas. TIO PAULO ' . _______________________________________ ,._,.. 


